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Infecção Humana por COVID-19 

Introdução 

O desenvolvimento do oitavo boletim epidemiológico de COVID-19 de Timbó tem como 

objetivo atualizar os dados a respeito dos casos confirmados, obtendo melhor visualização do 

atual cenário epidemiológico.  

Os dados apresentados contemplam casos desde o dia 31/03/2020, onde houve o primeiro 

caso confirmado da COVID-19 em nosso município até dia 28/02/2021.  

Esperamos que através da avaliação destes dados, cada equipe de serviço formule estratégias 

dentro de seu território para diminuir a ascendência, disseminação e mortalidade de casos de 

COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CASOS CONFIRMADOS 

 

 

 

 

No gráfico acima, observamos a quantidade de diagnósticos positivos realizados por 

mês no município de Timbó. Nota-se que no mês de fevereiro voltamos a ter uma 

curva ascendente, com um aumento de 109% em relação ao mês anterior. 

No gráfico a seguir, pode-se verificar o número de diagnósticos positivos por semana 

epidemiológica. Nota-se o aumento gradativo de casos durante o mês de fevereiro, 

sendo que a última semana do mês (21/02/21 – 27/02/21) teve o maior número de 

casos do mês, segundo maior desde o início da pandemia. 
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No gráfico abaixo, observa-se a quantidade de casos positivos em tratamento por dia em 

Timbó. O gráfico traz os dados desde o dia 04/07/2020 até o dia 28/02/2021. Nota-se também 

grande ascendência de casos ativos durante o mês de fevereiro. 
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CONFIRMADOS POR FAIXA ETÁRIA 

 

No gráfico abaixo, observar-se que a faixa etária mais atingida se mantem entre 20-49 

anos, onde a população é economicamente ativa, dificultando o isolamento social. 
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No entanto, ao observar o aumento de casos por faixa etária, notamos que as faixas etárias 

com maior aumento proporcional são entre 60-79 anos. Segue os dados na tabela abaixo. 

 

IDADE 31/jan 28/fev Aumento 

0 A 9 ANOS 103 121 17% 

10-19 ANOS 225 270 20% 

20-29 ANOS 796 958 20% 

30-39 ANOS 896 1113 24% 

40-49 ANOS 658 798 21% 

50-59 ANOS 488 598 23% 

60-69 ANOS 257 330 28% 

70-79 ANOS 110 139 26% 

80-89 ANOS 39 45 15% 

90-97 ANOS 6 7 17% 

 

 

CONFIRMADOS POR GÊNERO 

 

O gráfico abaixo demonstra os casos confirmados por gênero, onde mantem-se a 

homogeneidade de casos entre os gêneros feminino (2350) e masculinos (2029), sendo 

o feminino levemente mais afetado. 
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CONFIRMADOS POR BAIRROS 

 
No gráfico abaixo, demonstramos os casos confirmados acumulados por bairro até o dia 

28/02/2021. Nota-se que o bairro com maior número absoluto de casos é Nações (707), 

seguido por Capitais (562), Quintino (512), Araponguinhas (426), Imigrantes (420) e Estados 

(418). 

 

 

 

 

Na tabela abaixo, observa-se a proporção da população* atingida por bairro. Destaca-se o 

bairro Imigrantes, com a maior proporção da população atingida, seguida de Centro, Capitais 

Padre Martinho Stein, Nações e Quintino. Nota-se também que, ao todo, 9,40% da 

população do município recebeu diagnóstico da doença. 
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BAIRRO Casos Confirmados População % 

IMIGRANTES 420 3384 12,41% 

CENTRO 177 1573 11,25% 

CAPITAIS 562 5314 10,58% 

PADRE MARTINHO STEIN 257 2587 9,93% 

NAÇÕES 707 7201 9,82% 

QUINTINO 512 5441 9,41% 

POMERANOS 236 2600 9,08% 

ESTADOS 418 4720 8,86% 

VILA GERMER 277 3190 8,68% 

DONA CLARA 97 1130 8,58% 

ARAPONGUINHAS 426 5021 8,48% 

FRITZ LORENZ 72 873 8,25% 

SÃO ROQUE 89 1326 6,71% 

MULDE 45 715 6,29% 

TIROLESES 84 1495 5,62% 

TOTAL 4379 46570 9,40% 

*População retirada do sistema Olostech em 02/03/21. 

 

Na tabela abaixo, observa-se a relação de aumento de casos por bairro no mês de fevereiro. 

Nota-se que o bairro com maior percentual de aumento foi Dona Clara (33%) seguido de Vila  

Germer (31%), Pomeranos (28%) e Centro (26%).  

 

BAIRRO 31/jan 28/fev Aumento % 

DONA CLARA 73 97 33% 

VILA GERMER 211 277 31% 

POMERANOS 184 236 28% 

CENTRO 140 177 26% 

QUINTINO 416 512 23% 

ARAPONGUINHAS 347 426 23% 

NAÇÕES 577 707 23% 

ESTADOS 342 418 22% 

CAPITAIS 461 562 22% 

IMIGRANTES 348 420 21% 

MULDE 38 45 18% 

FRITZ LORENZ 61 72 18% 

TIROLESES 72 84 17% 

SÃO ROQUE 77 89 16% 

PADRE MARTINHO STEIN 231 257 11% 

 

 

 

 



ÓBITOS 

 

No mês de fevereiro houve 3 óbitos em decorrência da Covid-19 de residentes do nosso 

município. Um masculino de 74 anos, residente do bairro das Nações com comorbidades, um 

masculino de 58 anos, residente do bairro Imigrantes sem comorbidades, e um masculino de 

74 anos, residente do bairro Quintino, com comorbidades.  

 

ÓBITOS 

NR DATA GENERO IDADE BAIRRO COMORBIDADES 

27 07/02/21 M 74 NAÇÕES SIM 

28 24/02/21 M 58 IMIGRANTES NÃO 

29 27/02/21 M 74 QUINTINO SIM 

 

No gráfico abaixo, observamos a quantidade de óbitos por mês, no município de Timbó. Como 

podemos observar, a quantidade de óbitos é proporcional a quantidade de infectados. Ou seja, 

sempre que existe aumento na curva de infectados, existe aumento na quantidade de óbitos 

no município. 

 

 

 

No gráfico abaixo, observa-se a proporção de óbitos por gênero. Apesar de a maior 

quantidade de casos ocorrer no sexo feminino, os óbitos ocorrem com maior frequência no 

sexo masculino, mostrando maior letalidade nessa população. 
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